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INTRODUÇÃO
O câncer de boca é uma doença de alta prevalência e mortalidade. A prevenção, o diagnóstico precoce e 
politicas públicas para diminuir disparidades sociais constituem formas de reverter essa situação. 

O objetivo do presente estudo foi verificar a associação entre indicadores sócios demográficos, de 
comportamento e estado de saúde com presença de lesões da mucosa bucal diagnosticadas em 
campanha de prevenção de câncer.

MATERIAIS E MÉTODOS
Campanha de Prevenção

 do Câncer 2009- 
EXPOINTER

Exame Clínico

Aspectos avaliados:

Perfil demográfico
- Gênero
- Idade
- Etnia
- Local de residência

Estado de saúde
-Doenças sistêmicas
-Uso de medicação

  Comportamento
-    Consumo de álcool, tabaco, 
      chimarrão e café
-    Exposição ao sol
       Frequência de uso de chapéu 
       Frequência de uso de filtro solar

Característica da lesão
 - Localização
 - Tamanho
 - Cor
 - Base   
 - Lesão fundamental
 - Consistência

RESULTADOS
801 pessoas 

439 homens (54,8%) e 362 mulheres (45,2%) 

Idade: média de  51,33 anos (11-88 anos)

718 brancos (89,6%) e 36 não brancos (4,5%) 
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 A exposição a carcinógenos ambientais, em decorrência da ocupação, foi associada com queilite actínica, 
enquanto a baixa escolaridade, um importante indicador socioeconômico, foi associada à queilite actínica, 
candidíase e hiperplasia, sugerindo iniquidades na distribuição do câncer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

  425 indivíduos(53,1%) –  sem lesão

  376 indivíduos (46,9%) – com lesão

      301 indivíduos (37,6%) – uma lesão 

       63 indivíduos (7,9%) - duas lesões

       10 indivíduos (1,2%) - três lesões

       2 indivíduos (0,2%) - quatro lesões

Distribuição das lesões

Grau

 Escolaridade

Candidíase

 

Queilite actinica

   

Hiperplasia

 

 Ausente Presente Ausente Presente Ausente Presente

Até 1° grau 

completo

N=288 

(89,7%)

N=33 

(10,3%)

N=214 

(66,7%)

N=107 

(33,3%)

N=296 

(92,2%)

N=25 

(7,8%)

2° grau 

incompleto ou 

completo

N=252 

(96,2%)

N=10 (3,8%) N=204 

(77,9%)

N=58 

(22,1%)

N=257 

(98,1%)

N=5 

(1,9%)

Superior 

incompleto ou 

completo

N=198 

(97,5%)

N=5  (2,5%) N=170 

(83,7%)

N=33 

(16,3%)

N=192 

(94,6%)

N=11 

(5,4%)

 

Exposição 

solar diária

 

Queilite        actinica

 

 Ausente Presente

Sim N=366 (69,3%) N=162 (30,7%)

Não N=231 (84,6%)  N=42 (15,4%)

     

 

Fumo

 

Leucoplasia

 

 Ausente Presente

Sim N=66 (94,3%) N=4 (5,7%)

Não N=724 (99%)  N=7 (1%)

     

Correlações significantes (p<0,05)

Quadro 1: Relação entre grau de escolaridade e ocorrência de lesões

Quadro 2: Relação entre exposição 
solar diária e ocorrência de lesões

Quadro 3: Relação entre fumo e 
ocorrência de lesões
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